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Resumo

Neste projeto de intervenção busca identificar alguns fatores de riscos que influenciam no
surgimento das doenças cerebrovasculares, assim como os  principais grupos etários,
 segundo idade,  sexo,  grau de informações sobre estas doenças e apontar soluçóes como
medidas preventivas.

Palavra-chave

Hipertensão. Dieta Saudável. Doença Crônica



Introdução

O acidente vascular cerebral (AVC) popularmente conhecido como derrame, é uma das
principais  causas de morte e sequelas no mundo e no Brasil. A doença cerebrovascular
atinge 16 milhões de pessoas ao redor do globo a cada ano, dessas 6 milhões morrem (1).
Por isso a organização mundial de saúde (OMS  ) recomenda a adoção de medidas para a
prevenção e tratamento da doença.(2)

O risco de  AVC  aumenta com a idade sobretudo após os 55 anos (3). O aparecimento da
doença em pessoas mas jovens esta associado a alterações genéticas. Pessoas da raça negra
e com histórico familiar de doenças cardiovasculares também tem mais chances de ter um
derrame. No Brasil, são registrados cerca de 68 mil mortes por ACV anualmente. Esta doença
representa a primeira causa de morte e incapacidade no país, o que gera grande impacto
econômico e social. A hipertensão arterial é a causa mais importante  de surgimento da
doença cerebrovascular, assim como pacientes portadores de diabetes mellitus, obesos,
fumantes ativos, sedentários e alcoolatras ou que tenham doenças  do coração .(4,5)

 



Objetivos (Geral e Específicos)

Objetivo Geral

Reduzir a carga de morbilimortalidade das doenças e agravos não transmissíveis e seus
fatores de riscos. 

Objetivos Específicos.

Identificar os fatores de riscos que aumentam o surgimento das doenças cerebrovasculares.

Diminuir os riscos e agravos na saúde da população por meio de ações de promoção e
prevenção em saúde. 



Método

Cenário de estudo

O presente projeto de intervenção deverá ser desnvolvido no Bairro Sagrado Coração na
cidade de Jandira -SP, em as  microáreas 1,2,3,4 e 5 desde abril 2017 a fevereiro 2018.

Público alvo.

Serão incluídos no estudo os pacientes do grupo 3, com riscos de apresentar alguma forma
clínica de doença cerebrovascular que residem nessas áreas da saúde .

Ações.

- Selecionar o local que pode ser no mismo posto de saúde para os encontros com os
pacientes que apresentam risços de ter doenças cerebrovasculares. Serão realizadas
trimestralmente pela equipe de saúde.

- Realizar capacitações a pacientes hipertensão diabéticos, obesos, sedentários fumadores
ativos e alcoólatras de cada microárea da UBS trimestralmente. Serão realizadas pela médica
e enfermeira.

-Realizar palestras ,conversatorios sobre conhecimento do que é uma doença crônica,quais
são os fatores de riscos modificables e quais não são modificables,explicar como reconhecer
os sinais de alerta de aparição da doença cerebrovascular ,quais são as complicações mais
frequentes e orientar sobre as mudanças de estilo de vida assim como a importância do
tratamento médico adequado.Estas capacitações serão na UBS com uma frequência
trimestral e realizada pela médica ,enfermeira e ACS.

-Realizar questionário compreensivo a público alvo para avaliar impacto da capacitação
assim como o grau de aprendizagem,aplicado ao final do projeto pela equipe de saúde.

 

 



Resultados Esperados

Com este projeto de intervenção esperas-se obter os  seguintes resultados: que a equipe de
saúde tenha maior conhecimento sobre o manejo dos pacientes que apresentam estás
doenças de modo que identifique os fatores de riscos e com açóes concretas realizem
atividades  de promoção e prevenção em saúde evitando também as suas complicações.
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